São Paulo, 28 de Outubro de 2015

Mesa de Estudos e Debates: “Boaventura de Sousa Santos e Movimentos Sociais – POR UMA POLÍTICA EMANCIPATÓRIA”
A ideia do espaço da mesa de estudos e debates foi de ouvir importantes movimentos sociais da sociedade e a partir da reflexão a partir das ideias e do conhecimento presente nas obras de Boaventura traçar o caminho para ações transformadoras. 

Expositoras e expositores convidaddos

1- Amelinha Teles, União de Mulheres de São Paulo/IBCCRIM Coordenação PLPs

2 - Boaventura de Sousa Santos, Projeto ALICE e Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra

3 - Débora Silva Maria, Mães de Maio

4 - Luiz Kohara, Centro Gaspar Garcia de Direitos Humanos 

5 - Marcos Sorrentino, Movimento Ecossocialismo ou Barbárie

6 -Marilene Felinto, midiafazmal.wordpress | Análise de Mídia

7 - Michael Mary Nolan, Instituo Terra Trabalho e Cidadania - ITTC

8 - Silvio Almeida, Instituto Luiz Gama/Mackenzie

Moderadora: Luciana Zaffalon Leme Cardoso
FALAS PROVOCADORAS
· VIOLENCIA CONTRA MULHERES

Amelinha Teles, União de Mulheres de São Paulo/IBCCRIM Coordenação PLPs

-Avanço das forças dascistas

-Paralisia da esquerda

- movimento feministas jovens nascendo

- iniciativas do parlamento;sequestro de direitos

- retrocesso e preda dos direitos ganhados durante os últimos 30 anos. ( ex: direito ao aborto, redução da maioridade penal, criminalizando jovens e crianças, ou a própria lei antiterrorista, ou ainda vários casos de violência contra as mulheres que são a expressão maior do patriarcalismo sobre o corpo e a vida das mulheres- as violências institucionalizadas, inclusive. ( O Brasil é ocupa o 7º Lugar em assassinato de mulheres mais de 50000 estrupos por ano, a cada 15 s uma mulhere é espancada, população encarcerada feminina é quase 2 X maior que a masculina)

Infelizmente boa parte da média reproduz os estimulos a assédios e a violência impedindo a reverberação de políticas públicas e reproduzindo a ação naturalizada da violência contra as mulheres.

O questionamento dos movimentos feministas é o que nos faz pensar sobre a naturalização desses atos. 
A forma de abrir caminhos para o acesso a justiça é desdobrando políticas públicas integracionistas. As questões de gênero forma retiradas dos parâmetros curriculares nacionais na escolas. 

“ Se aprende a ser agressor e se aprende a ser vitima”

O caminho mais segura para desconstruir a violência que persiste no sistema é a educação.

OIT-> 2050 IGUALDADE SE FOSSE UM AVANÇO LINEAR

E AGORA, QNDO CHEGAREMOS? SE NÃO AGORA, QUANDO?

1ª Violencia que um ser humano lida é a violência doméstica. A erradicação deste tipo de violência é fundamental para a garantia de outros tipos. 

· HABITAÇÃO

Luiz Kohara, Centro Gaspar Garcia de Direitos Humanos
Atores de espaços de esperança: olhar apartir da cidade.

Traz o tema da problemática urbana do acesso a moradia dos trabalhadores e trabalhadoras de rua e ambulantes.

Na cidade não há lugar para os pobres!

São tratados como se fossem intrusos, como se não possuísse lugar na cidade para eles.

Questoes: segregação socioespacial/socioterritorial

O que favorece a criação de guetos de aglomerados precário. 

(há falta de democracica urbana)

A tua condição financeira determina aonde você vai morar!

Intolerância das classes: capacidade, desinteresse, limite do estado, falta de conveniência, saúde, precaridade de transporte, educação. Coloca essa parcela da população numa situação de violência cada vez mais grave. 

A segregação espacial contribui para a reprodução da pobreza e a perpetuação dos muros construídos pela sociedade. ( Exilio, periferização)

· EX> relação entre as condições de moradias e o nível de escolaridade: Menina cortiço. 

A Habitação é um direito de cidadania ilegível a todos. Estatuto da cidade. Slogan país habitação, programas como Minha Casa, Minha vida. População pobre quando busca acesso é isolada. É mais caro conforme a vulnerabilidade das pessoas. 


SP-> m² mais caro e mais precário

Voltar para casa não é descanso, dadas as condições de precariedade na saúde, privacidade, escolarização que expõe essa parcela da sociedade a violência e descriminação. 

É UM PROBLEMA ECONOMICO OU SOCIAL?
É uma discussão central que deveríamos ter no Brasil. Todos esses problemas se constroem dentro da Legislação brasileira.
Direito do proletariado- sem função social- ação policial (despejo/violência)

Ocupar os espaços sem função social = pedagogia do confronto

· MÍDIA E VIOLÊNCIA

Débora Silva Maria, Mães de Maio

Violência interna: pressões jornalões= manipulações

-Totalitarismo de ideias

- monopólio da comunicação

Ex: 

1- Lucro extorcivo dos bancos

FOLHA DE SÃO PAULO- conduta, infantilezas

Violência pressão senador

Os brutos também morrem, os brutos rtambém choram

É proibido comemorar mais eu vou comemroar

A comunicação é um direito de todas e a liberdade de experessão é um veículo. 

Golpismo engendado pela mídia palco e teatro da política
(eles decidem o que é notícia)

· AMBIENTALISMO

Marcos Sorrentino
Lembrando do Rio Aricanduva, lembra que a água da sentido existencial à vida e que precisamos traçar novos caminhos existenciais para nossa aventura neste planeta. 

Menciona Boaventura quando em 1990 dizia que a utopia do sec XXI seria ecológica e socialista.

Traz o tema:  Ecossocioalismo ou Barbárie e questionamentos  frente às situações de barbárie que vivemos hoje, e as profundas necessidades sociais. Direitos básicos como o  o uso da terra, os territórios tradicionais, a reforma agrária e urbana.

Especulação mobiliária+ pastagens 

Como negar o direito a reforma agrária se grande parte das terras brasileiras estão destinadas a especulação mobiliária e pastagens?

À preservação das florestas.

( Movimento ambientalista ganha corações)

MST: Agroecologia, soberania alimentar, outro modo de produção

Trazendo a oposiçção a barbárie. A questão central é combater/criar alternativas às questões atuais. 

BANDEIRAS PARTIDÁRIAS DA CAUSA AMBIENTAL

 (pró movimento educador)

1- uso da terra

2- simplicidade voluntária/ Bem viver 

3- Respeito com outro/ Inclusão radical (status quo)
4- Ação reflexiva na ação e constante e construção de processos educadores ambientais.

5- Questionamento profundo das necessidades satisfatórias
( resgate sensibilidade, resgate da acessibilidade)

· GENOCÍDIO INDÍGENA /VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES ENCARCERADAS
Michael Mary Nolan, Instituo Terra Trabalho e Cidadania – ITTC
Relembra o massacre dos guarani Kaiowá do MT, PEC300/2015

Matança+ facil com mudanças nas leis. 

O avanço da fronteira do agronegócio

Jogos indígenas (investimento de 10 milhões- Katia Abreu)

Devemos acordar! O que está acontecendo neste país é um retrocesso cidadão da pluriculturalidade.
MULHERES ENCARERADAS

Antes da prisão há uma simetria entre as relações de poder e continua dentro da prisão. Ex: a audiência das mulheres demora 136 dias e dos homens 109 dias. 

Majoritariamente as mulheres são punidas pelo tráfico e possuem seus regimes penais agravados. A mulher acaba tendo uma pena maior que o homem. E neste caso ainda há a questão dos filhos destas mães encarceradas, o que acontece com essas crianças? Como elas reagem as quebras de vínculos familiares?

Normalmente as mulheres são as mais prejudicadas, por normalmente serem marginalizadas, possuírem baixa escolaridade por desempenharem trabalhos domésticos e naõ ter tempo para estudar. ( não tendo direitos melhores nas prisões)

· QUESTÃO RACIAL 

Silvio Almeida, Instituto Luiz Gama/Mackenzie

Quando falamos a conjuntura conservadora, nazifacista do nosso país, não é de se espantar que nos dias de hoje o racismo ainda  seja cada vez mais presente. 

Os arranjos sociais por conta dos parâmetros específicos (econômicos e políticos) tenham forma. Ex: Entrada de estudantes negros na universidade.

Não pensamos no Brasil sem racismo!

Não é episódico, é estrutural da sociedade. 
O racismo não é conjuntural é estrutural, molda as relações. 

A naturalização do privilégio de pessoas brancas, é uma prova disso. Enquanto as questões de gênero, orientação sexual, e racial são vistas como concessões. 

“Quem pode abrir mão é porque tem.”

A forma econômica e política que se reproduz transforma o discendo das diferenças sociais e faz com que mesmo com a instauração do Estado novo a condição da escravidão se perpetue uma vez que as pessoas marginalizadas não possuem espaços ,  não possuem garantia de seus direitos e acesso restritos. Aumentatdo o núcleo do privilégio e contrastando ao inferiorizado. 

Há novas formas de significar a questão racial, porém subjetivamente ainda tangem as mesmas questões de antes. Racismo X Igualdade. Nosso racismo está embutido em nossas ações, relações e práticas sociais. 
Ainda há o chamado racismo institucional, constantemente reproduzido na nossa sociedade. Quem é negro já está com o papel demarcado. A demarcação de papéis acontece com todas as minorias. 

Não se discute economia sem discutir maxismo.

O modelo sistêmico atual, a economia capitalista internacional cada vez mais reproduz a marginalização e criminalização de movimentos sociais, tradicionais, religiosos e culturais de nossos ancestrais. A junção de ministério e outras atitudes tomadas pelo governo revelam a pormenorização de quadros importantes ao desenvolvimento do país. 

Os perigos da Crise estão na potencialidade da igualdade sob o individualismo, na mercantilização da vida, na intolerância, no racismo, no genocídio das minorias. 

Epistemologicamente nos pensamos sem pensar, agimos sem pensar e o nosso pensamento não tem potencia de ação. 

Não é um trabalho individual é coletivo. É no encontro, no outra que há potencialização de nossas ações. 

A Luta dos movimentos é para além de si. O mundo deve ser contruido e criado por nós. Tenho certeza que iremos começar, dar o primeiro passo, mas certamente não veremos o fim do nosso trabalho. 

O que é real e o que não é real ( o mundo que é e deve ser) 
nos faz perder uma imensa energia que poderíamos canalizar na transformação de nossos espaços de atuação social.

Boaventura de Souza Santos

O conhecimento só faz sentido se for de cidadania, do conjunto de conhecimentos que há compõe. ( Ecologia de saberes revela nossas capacidades, dons e angustias)

Ir para além de nós é o que torna possível criar uma realidade desconhecida. E ai mora a potencia de ação.

As pessoas que estão em movimentos sociais não precisam de sociólogos para dizer da sua realidade. 
É um saber que sabe abrir-se a outra realidade. Que sabe ir além da sua circunstancia à outras. 

Ultimamente vimos o Brasil rapidamente cair de um período de lutas ofensivas buscando a transformação de uma sociedade para um período defensivo caracteristicamente nazifacista empregando a expansão das fronteiras agrícolas e do genocídio. Como isso é possível? A democracia brasileira foi sequestrada. É o mesmo poder de Estado, o mesmo partido, porém onde é que está o poder? 

Devemos fazer uma análise. Sempre que temos uma conquista social pensamos que não há retrocessos e o direito torna isso possível. O fetichismo do poder descontrói este direito. Os movimentos sociais pensaram que o poder era amigo, muitos deles se desarmaram, menos o MST.
Por que os jovens não estão entrando nos movimentos sociais como antes.

É necessário uma luta institucional com linguagem respeitável aos direitos humanos. Precisamos de amis energia de resistência, dentro e fora do Estado. 

A luta vai ter que ser institucional e anti institucional. 
Temos que ir a luta nas ruas. 
E tomar cuidado para que rapidamente os movimentos de esquerda se convertam em movimentos de direita por rápidos jogos de linguagem , como vimos nos movimentos de junho do ano passado. Isso é característico de um novo golpismo e imperialismo já revelado em países do América do Sul como a bolivia e o Equador. O “Soft golp” em que se enfilrta nos movimentos. Estamos num mundo minado, a sofisticação, segurança e convergência dos movimentos se faz necessária.

Segundo a ONU ainda há no mundo 30 mlhões de trabalhadores “análogos a escravatura”

Penas mundiais, extrema esquerda X estrema direita. 
Dois polos duas medidas (fetichismo da lei)

Precisamos desconstruir, desvelar, nos alertar!
Há muitas maneiras de se ler a constituição, o que vale mais o valor da vida ou da propriedade?

Provas institucionais, jogos olímpicos, copa, atingindo a população (higienização, sofrimento, desigualdade) E toda essa verdade permanece velada aos principais meios de comunicação. 

Cultura democrática X sociedade oligárquica
Não é grata a ascenção da classe média. 

Precisamos de garantia de participação Conselhos populares, orçamentos participativos e consultas públicas. 

Termino minha colocação com um olhar otimista trágico: Temos que aprender as lições do tempo presente, as lutas são necessárias e há riscos. É preciso reivindicar a democracia participativa, não apenas aqui mas também aos partidos políticos.

Assembléias (cidadãos e cidadãs) Democracia é uma ilha democrática um arquipélago de disputismo nelas estão presentes a luta de classes, e as hierarquias. Para que a luta aconteça é de suma importância a unidade dos movimentos.
              O poder gera o medo. Devemos aprender a converter as expectativas negativas em positivas

“Para viver de verdade, pensando e repensando a existência, 
para que ela valha a pena, é preciso ser amado; e amar; e amar-se. Ter esperança; qualquer esperança. Questionar o que nos é imposto, sem rebeldias insensatas mas sem demasiada sensatez. Saborear o bom, mas aqui e ali enfrentar o ruim. Suportar sem se submeter, aceitar sem se humilhar, entregar-se sem renunciar a si mesmo e à possível dignidade. Sonhar, porque se desistimos disso apaga-se a última claridade e nada mais valerá a pena. Escapar, na liberdade do pensamento, desse espírito de manada que trabalha obstinadamente para nos enquadrar, seja lá no que for. E que o mínimo que a gente faça seja, a cada momento, o melhor que afinal se conseguiu fazer.”

__ Lya Luft
